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Diário da Serra

Tangará
inicia dez dias 
de tradição 
com a XXXVIII 
Semana
Farroupilha
PÁGINA.4

WILSON 
SANTOS SE 
REÚNE COM 
PREFEITO E 
TRATA DE 
DEMANDAS 
PRIORITÁRIAS 
DE TANGARÁ
PÁGINA.2
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Tangará 
da Serra 
recebe 
primeira edição 
do Prepara 
Lojista 2026
PÁGINA.3

VIEIRA GÁS CONSTRÓI TRAJETÓRIA DE 
30 ANOS DE TRABALHO EM TANGARÁ
PÁGINA.8

Olímpica de Karatê representa Tangará em 
competição internacional na Colômbia
PÁGINA.6

RECUPERAÇÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS Encaminhados pelo Executivo Municipal,
Câmara aprovou dois projetos PÁGINA.5

TANGARÁ ATUALIZA
LEGISLAÇÃO SOBRE 
PAGAMENTO POR 
SERVIÇOS AMBIENTAIS
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 320,27
VACA: R$ 300,39

EURO
COMPRA: R$ 5,92   
VENDA: R$ 5,92 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,12  
VENDA: R$ 5,12  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

28º
MIN

17º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite de céu limpo.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724
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TANGARÁ
Em Tangará da Serra, a ativi-

dade terá como facilitador o pro-
motor de Justiça Claudio Angelo 
Correa Gonzaga. A proposta é 
aproximar membros e servidores 
das principais ferramentas de inte-
ligência artificial generativa dispo-
níveis atualmente, demonstrando 
aplicações práticas voltadas à ati-
vidade ministerial e incentivando 
a cultura de inovação.

Com formato itinerante, o pro-
jeto acompanha as reuniões de 
polo realizadas em diferentes re-
giões do estado, oferecendo uma 
capacitação introdutória e prá-
tica sobre o uso responsável da 
inteligência artificial no contexto 
do Ministério Público. A expecta-
tiva é fomentar a troca de experi-
ências e ampliar o conhecimento 
sobre as novas tecnologias.

Programação
A programação abordará conceitos 

fundamentais da inteligência artifi-
cial generativa, o funcionamento dos 
modelos de linguagem de grande es-
cala (LLMs), suas potencialidades e 
limitações, além de técnicas para ela-
boração de comandos e prompts mais 
eficientes. Os participantes também 
conhecerão ferramentas amplamente 
utilizadas no mercado, como Micro-
soft 365 Copilot, Claude, Gemini e 
NotebookLM.

PROJETO IA

2026 é o verdadeiro ano zero 
da Reforma Tributária

O projeto “Diálogos com a Inte-
ligência Artificial – Da rotina das 
Promotorias às soluções possíveis” 
será realizado nos dias 17 de se-
tembro, em Juína e 18 de setem-
bro, em Tangará da Serra, durante 
as reuniões de polo promovidas 
pela Procuradoria-Geral de Justiça. 
A iniciativa é desenvolvida pela 
Escola Institucional do Ministério 
Público do Estado de Mato Grosso.

PROJETO
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Circula pelo meio empresarial uma ideia imprecisa: a de que a Reforma 
Tributária ainda está longe de acontecer. Afinal, as multas pesadas só 
chegam em 2027 e a transição do sistema será gradual. Para muitos 
executivos e gestores, 2026 virou um “ano de passagem”, um período 
morno, quando se pode postergar os movimentos necessários à 
adequação sem grandes consequências práticas.
Essa leitura comete um erro importante ao ignorar as nuances do projeto 
de transição pensado para a chegada da reforma tributária. A partir do 
momento em que o preenchimento dos campos destinados ao IBS e à CBS 
se torna obrigatório nas notas fiscais eletrônicas - 3 de agosto de 2026 para 
as empresas do regime normal, janeiro de 2027 para o Simples e o MEI -, a 
reforma começa a penetrar no dia a dia operacional das empresas.
Não estamos falando apenas de cumprir mais uma exigência burocrática 
ou incluir duas novas siglas no sistema. O Estado começou a testar em 
tempo real a infraestrutura tecnológica que vai sustentar toda a economia 
brasileira nos próximos anos.
O que está em jogo é a homologação de um modelo onde a informação 
prestada pela sua empresa alimenta, de forma automatizada, a 
arrecadação e a fiscalização do país. Por isso, a transição real começa no 
dia em que os dados da nota começam a fazer diferença para os sistemas 
automatizados do fisco.
Isso ocorre antes do dia em que o imposto começa a ser descontado 
exatamente para que a logística e a tecnologia de informação da empresa 
possam se preparar e testar a integração com os sistemas públicos. 
Convém registrar que Receita e Comitê Gestor negociam mais um 
adiamento dessa data. Se vier, nada muda no argumento: a obrigação de 

destacar IBS e CBS vigora desde janeiro de 2026, e prorrogar a validação 
move o dia em que o sistema começa a efetivamente rejeitar as notas 
fiscais que não se conformem a essa obrigação.
O ano de 2026 não pode ser visto como um laboratório, mas como o sistema 
definitivo rodando sem dinheiro em cima. Os valores informados de 
IBS e CBS ainda não representam uma cobrança financeira no caixa, 
é verdade. Mas servem para a administração pública testar motores, 
simular arrecadação, ajustar parâmetros de integração e recalibrar as 
alíquotas do futuro. Sob a ótica jurídica e, especialmente, estratégica, a 
mudança é significativa.
Por décadas, a nota fiscal viveu no imaginário corporativo como um registro 
comercial, o comprovante de que algo foi vendido ou entregue. No novo 
ecossistema, ela ganha um protagonismo inédito: vira a chave mestra 
para o reconhecimento de créditos, para a apuração automatizada e para 
o batimento instantâneo de dados por parte do Fisco.
A reforma não altera só a alíquota ou o nome do imposto, mas reorganiza 
toda a arquitetura da fiscalização para torná-la mais dinâmica, 
abrangente e, assim espera-se, confiável. Daí que a saúde tributária das 
empresas passe a depender, em grande parte, da precisão e da qualidade 
dos dados que ela trabalha e transmite em tempo real.
Tratar 2026 como uma “fase neutra” é um erro caro. As multas por 
ausência de destaque de IBS e CBS já podiam incidir a partir de 3 de 
agosto; o que fica para 2027 é a cobrança efetiva. E a multa nem é o pior: 
o gargalo operacional já vai se manifestar no presente. Uma nota fiscal 
emitida com falhas de preenchimento ou dados inconsistentes pode 
simplesmente ser rejeitada pelos sistemas fazendários.
A consequência direta é a interrupção da dinâmica comercial da 
empresa, com possível faturamento travado e todas as consequências 
que disso derivam, da mercadoria que fica parada até a correção dos 
dados inconsistentes ao rompimento de contratos por descumprimento 
de prazo. Em 2026, a conformidade não é apenas uma conversa entre a 

empresa e a Receita Federal. O próprio mercado pode preterir quem não 
estiver pronto para transacionar no novo padrão.
Além disso, a pressão vem em cadeia. Grandes corporações não vão 
arriscar seus próprios créditos tributários operando com fornecedores 
desatualizados. Se a empresa não estiver pronta para emitir o documento 
no formato correto, ela corre o risco de ser cortada da lista de parceiros 
preferenciais.
Dito isso, também é importante destacar que o período de transição não 
foi implementado de forma ideal, e que alguns problemas de agenda e 
divulgação dificultam a vida do empreendedor, por mais que o Estado tenha 
tentado torná-lo menos traumático. Os prazos de teste e tolerâncias iniciais 
para adaptação de obrigações acessórias acabaram sendo modificados ao 
longo do ano, postergados para os últimos meses de 2026, o que também 
afeta a percepção das empresas sobre a confiabilidade dos sistemas.
Além disso, a segurança jurídica não se traduz apenas na ausência de 
multas. Empresas precisam de previsibilidade para investir em TI, revisar 
cadastros gigantescos, treinar equipes de compras e vendas e ajustar a 
controladoria. Por isso, é importante que as empresas, especialmente 
aquelas de grande porte, estabeleçam seus próprios prazos internos e 
utilizem o tempo que resta para dirimir dúvidas e realizar ajustes finos.
Para as pequenas e médias empresas, o prazo que resta deve ser 
encarado como uma janela de oportunidade. É o momento exato para 
auditar cadastros de produtos, validar alíquotas, simular emissões e 
acompanhar de perto cada norma complementar. Discute-se muito a 
Reforma Tributária sob a ótica da alíquota final e do impacto na margem.  
Contudo, sua virada logística é muito profunda: a consolidação de um 
ambiente onde tecnologia, conformidade e inteligência de dados são 
inseparáveis.

Pedro Amorim de Souza é advogado, mestre e doutorando em Teoria 
do Direito pela UFRJ.

WILSON SANTOS SE REÚNE COM PREFEITO 
E TRATA DE DEMANDAS PRIORITÁRIAS DE 

TANGARÁ DA SERRA

O deputado estadual e can-
didato à reeleição, Wilson 
Santos (PSD), cumpriu 

uma extensa agenda em Tangará 
da Serra na última sexta-feira, 11. 
O dia começou em contato direto 
com moradores, comerciantes, li-
deranças locais e apoiadores e fi-
nalizou com centenas de pessoas 
no Clube de Lazer do Sindicato 
dos Servidores Públicos Munici-
pais (SSERP). Ele esteve acompa-
nhado da vereadora e candidata a 
deputada federal, Sarah Botelho 
(PSD).

Na oportunidade, Wilson Santos 
também se reuniu com o prefeito 
Vander Masson (União), acompa-
nhado da secretária municipal de 
Saúde, Ângela Xavier Belizário, 
em que tratou de demandas consi-
deradas prioritárias para Tangará, 
como o cumprimento da Lei Fede-
ral nº 15.326/2026, que garante o 
reconhecimento e enquadramento 
dos profissionais da educação in-
fantil no magistério, as denúncias 
relacionadas aos serviços labora-
toriais prestados ao município e a 
falta de água enfrentada pela po-
pulação. 

Em relação a educação infantil, 

o deputado relatou que obteve informação 
que existem entre 80 e 100 profissionais 
no município e que se enquadrariam na le-
gislação e defendeu o cumprimento da lei. 

O parlamentar também levou ao gestor 
municipal, na condição de presidente da 
CPI da Saúde da Assembleia Legislativa, 
denúncias que chegaram à comissão so-
bre a qualidade e a certificação de exames 
realizados por laboratórios que prestam 
serviços à Prefeitura de Tangará. A secre-
tária de Saúde apresentou esclarecimentos 
e, segundo o deputado, a comissão deverá 
realizar uma sabatina para aprofundar os 
questionamentos.



3CIDADE//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEGUNDA-FEIRA - 14 DE SETEMBRO DE 2026Diário da Serra/jornalds

Projeto percorre Mato Grosso 
com arte e tecnologia
AGROFUTURO CULTURAL nas Escolas inicia atividades em Tangará

AGROFUTURO CULTURAL NAS ESCOLAS

ASSESSORIA

Tangará da Serra recebe 
a partir desta segunda-fei-
ra, 14, o projeto AgroFu-
turo Cultural nas Escolas, 
iniciativa que promove 
uma jornada cultural e 
educativa sobre o futuro 
da agricultura por meio 
da fotografia, das artes vi-
suais, dos jogos e da cria-
ção coletiva.

A programação será 
realizada até o dia 19 de 
setembro, na Escola Esta-
dual 13 de Maio, e deve 
envolver cerca de 360 es-
tudantes do ensino médio 
da rede pública do muni-
cípio. Tangará da Serra é a 
primeira cidade a receber 
o circuito, que também 
passará por Água Boa e 
Cuiabá.

Ao todo, o projeto prevê 
a participação de 1.080 es-
tudantes, sendo aproxima-

damente 360 alunos em 
cada município.

Realizado pelo Ministé-
rio da Cultura e pela Edu-
cação e Cultura Produções 
LTDA, por meio da Lei 
de Incentivo à Cultura, o 
AgroFuturo Cultural nas 
Escolas utiliza diferentes 
linguagens artísticas para 
aproximar os estudantes 
de temas relacionados ao 
campo e às transforma-

ções da agricultura.
Durante a semana de 

atividades em Tangará da 
Serra, os alunos partici-
parão de sete oficinas en-
cadeadas, nas quais serão 
convidados a observar, re-
gistrar, interpretar e criar a 
partir das relações entre o 
agronegócio, o território e 
a vida cotidiana.

A proposta é abordar 
assuntos como cadeia 
produtiva, uso da água, 
mudanças climáticas, 
energia, agricultura de 
precisão e sustentabilida-
de de maneira prática e 
participativa.

A programação também 
contará com jogos, simu-
lações e dinâmicas criati-
vas para tratar do caminho 
dos alimentos até a mesa, 
do uso de drones e senso-
res no campo, dos biocom-
bustíveis, da matriz ener-
gética e dos impactos dos 
períodos de seca e chuva.

TANGARÁ 
DA SERRA
É A 
PRIMEIRA 
CIDADE 
A RECEBER O 
CIRCUITO

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROJETO PREVÊ A PARTICIPAÇÃO DE 1.080 ESTUDANTES

TANGARÁ DA SERRA 
RECEBE PRIMEIRA EDIÇÃO 
DO PREPARA LOJISTA 2026

CIRCUITO percorrerá oito cidades de Mato Grosso

QUALIFICAÇÃO DO COMÉRCIO

O comércio vare-
jista passa por 
um período de 

transformação, marcado 
por mudanças no compor-
tamento do consumidor, 
avanço da tecnologia e 
maior concorrência. Para 
contribuir com a prepa-
ração dos lojistas diante 
desse cenário, o Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Comercial em Mato 
Grosso (Senac-MT) e a TV 
Centro América se uniram 
para realizar o Prepara 
Lojista 2026, um circuito 
de palestras que percor-
rerá oito cidades de Mato 
Grosso entre setembro e 
novembro.

A primeira edição será 
realizada na cidade de 
Tangará da Serra, nes-

ta terça-feira, 15, a partir 
das 19h, no auditório da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). Na quinta-
-feira, 17, o evento chega a 
Cáceres. As inscrições são 
realizadas pela plataforma 
Sympla, mediante ingres-
so solidário com a doação 
de 2kg de alimentos não 
perecíveis.

O encontro será con-

duzido pelo empresário 
e especialista em varejo 
Dino Gueno, que possui 
24 anos de experiência 
no setor e atua na área de 
marketing, vendas, estra-
tégia e liderança. O pales-
trante já foi responsável 
por orientar empresários e 
redes de lojas em diferen-
tes segmentos e é autor do 
livro A Loja Que Vende.

A proposta é oferecer 
aos participantes conteú-
dos aplicáveis à rotina dos 
negócios, abordando te-
mas como comportamento 
do consumidor, estratégias 
de vendas, atendimento, 
liderança, comunicação e 
preparação das equipes. 
O projeto também busca 
aproximar qualificação 
profissional e comunica-
ção, dois fatores conside-
rados fundamentais para o 

ASSESSORIA

ENCONTRO SERÁ CONDUZIDO POR DINO GUENO

FOTO: DINO GUENO

fortalecimento das empre-
sas em um mercado cada 
vez mais competitivo. 

No próximo mês, o Pre-
para Lojista passará pelas 
cidades de Rondonópolis 
(19), Primavera do Les-
te (20) e Barra do Garças 
(22), e em novembro em 
Lucas do Rio Verde (10), 
Sorriso (12) e Sinop (13). 

Com a proximidade do 
período de maior movi-
mentação do comércio, o 
circuito chega aos muni-
cípios em um momento 
estratégico para que lojis-
tas e equipes possam re-
ver processos, identificar 
oportunidades e se prepa-
rar para as principais da-
tas do calendário varejista.

OFERECER AOS 
PARTICIPANTES 
CONTEÚDOS 
APLICÁVEIS À 
ROTINA DOS 
NEGÓCIOS
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Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) 
Aliança da Serra 

deu início na noite da úl-
tima sexta-feira, dia 11, à 
XXXVIII Semana Farrou-
pilha em Tangará da Ser-
ra. A abertura dos festejos 
contou com a presença de 
autoridades municipais 
e tradicionalistas e teve 
como um dos principais 
momentos o acendimento 
da Chama Crioula.

Neste ano, a progra-
mação tem como tema 
“Fundadores: A chama 
que nunca se apaga”, em 
homenagem às pessoas 
que contribuíram para a 
criação e consolidação do 
CTG no município.

Segundo a patroa do 
CTG Aliança da Serra, 
Patrícia Müller Geraldo, a 
abertura marcou o início 
de 10 dias de atividades 
voltadas à valorização da 
cultura e das tradições 
gaúchas. “O início de 10 
dias de festividades, é a 
semana mais gaúcha do 
ano, semana onde nós cul-
tuamos toda a nossa tradi-
ção, sendo que o dia 20 é 
o Dia do Gaúcho. Então, 
nós temos todos esses dias 
para comemorar essa data 
tão bonita”, comemora. 

“E hoje é um evento 
com autoridades munici-
pais, com autoridades tra-
dicionalistas, para fazer a 
abertura dessa semana tão 
bonita e nós aguardamos 
vocês durante 10 dias para 

comemorar conosco”.
A programação segue 

até o domingo, dia 20 de 
setembro. Nesta terça-fei-
ra, dia 15, serão realiza-
dos os torneios internos 
de bocha, canastra, truco 
e truco 37. Os tradicio-
nais jantares começam 
na quarta-feira, dia 16, 
com Porco à Paraguaia; 
quinta-feira, dia 17, com 
Cupim Recheado e na 
sexta-feira, dia 18, bai-
le com jantar italiano, ao 
som da banda Gaitaço, do 
Paraná.

No sábado, dia 19, a 
programação terá Matea-

da, Grenal de Bombacha 
e a tradicional Carneirada. 
O encerramento acontece 
no domingo, dia 20, com 
a Missa Crioula, às 9h, se-
guida do Costelão Premia-
do, que terá R$ 5 mil como 
premiação. 

Outra atração da Sema-
na Farroupilha são os Ca-
fés de Chaleira, que serão 
realizados na quinta, sex-
ta e sábado, pelo valor de 
R$ 30.

“É um momento de nós 
cultivarmos as nossas ra-
ízes, lembrar dos nossos 
antepassados e cultuar a 
nossa tradição”. 

TANGARÁ INICIA 
DEZ DIAS DE TRADIÇÃO 
COM A XXXVIII 
SEMANA FARROUPILHA

ACENDIMENTO DA CHAMA CRIOULA DANDO INÍCIO AOS FESTEJOS

VISITA ENCERROU NA QUINTA-FEIRA

A PROGRAMAÇÃO segue até o domingo, dia 20 de setembro

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

TRADIÇÃO GAÚCHA
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Governadora do Lions 
visita clubes de Tangará
da Serra e região
ELA VISITOU os clubes de Arenápolis, 
Tangará Sementinhas e Tangará

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

A governadora do Dis-
trito LB-4, de Lions Inter-
nacional, Francileide Fon-
tinelli Passos, realizou na 
última semana sua visita 
oficial aos clubes da re-
gião de Tangará da Serra. 
A agenda começou na noi-
te de terça-feira, 8 de se-
tembro, pelo Lions Clube 
de Arenápolis, seguiu na 
quarta-feira, 9, no Lions 
Clube Tangará Sementi-
nhas e na quinta-feira, 10, 
ao Lions e Leo Clube Tan-
gará da Serra. 

Durante as reuniões, a 
governadora pôde conhe-
cer de perto as ações de-
senvolvidas pelos clubes e 
seus associados, e também 
apresentar a mensagem da 
governadoria, os planos 
de trabalho para o Ano Le-
onístico 2026/2027, assim 
como a mensagem do pre-
sidente internacional do 
Lions, Mark S. Lyon.

“E quando eu chego 
aqui, encontro compa-
nheiros que realmente 
servem com amor, servem 
com esperança, dando es-

SERVEM 
COM AMOR, 
SERVEM COM 
ESPERANÇA

perança a novas pessoas”, 
afirma a dirigente, ao ga-
rantir que retorna a Ron-
donópolis, seu município 
de origem, fortalecida.

“Temos muito trabalho 
pela frente. Esses são os 
primeiros clubes que eu 
estou visitando, mas já 
vou sair daqui fortalecida 
para chegar nos demais le-
vando esse trabalho, essa 
experiência de vocês”.

As visitas oficiais, que 
fazem parte do calendário 
da gestão e têm como ob-
jetivo aproximar a governa-
doria dos clubes, orientar, 
motivar e alinhar as ações 
de serviço à comunidade, 
encerraram na noite de 
quinta-feira, com uma festi-
va envolvendo todos os as-
sociados da divisão e posse 
da nova diretoria do Leo 
Clube de Tangará da Serra.
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PSA de Tangará beneficia produtores 
e abastecimento de água
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL pode ser percebida na disponibilidade de água do Queima-Pé

REFERÊNCIA

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

O programa de Paga-
mento por Serviços Am-
bientais (PSA) desenvolvi-
do em Tangará da Serra é 
considerado referência na 
área ambiental e vem des-
pertando o interesse de mu-
nicípios brasileiros e até de 
comitivas internacionais.

A avaliação é do secre-
tário municipal de Meio 
Ambiente, Vinícius Lan-
çone, ao destacar os re-
sultados alcançados pelo 
programa, especialmente 
na recuperação de áreas e 
na proteção dos recursos 
hídricos.

“Hoje na microbacia do 
Rio Queima-Pé, que está 
localizado a montante da 
Estação de Tratamento de 
Água, nós temos 15 pro-
priedades que foram recu-
perados os seus passivos, 
que estão recebendo seus 

pagamentos anualmente e 
é visível todo esse benefício 
que a recuperação, que hoje 
já contempla vários anos, 
trouxe para o abastecimen-
to de água em Tangará”. 

Segundo Lançone, a re-
cuperação ambiental da 
região também pode ser 
percebida na disponibilida-
de de água do Rio Queima-
-Pé, especialmente quando 
comparada ao cenário re-
gistrado durante períodos 
de estiagem no passado.

“A gente pode ver hoje 
que o Queima-Pé, em 2015 
e 2016, no período das se-
cas, pouco produzia água, 
hoje, ele tem água contí-
nua. (...) Nós temos todas 
as bacias, todas as lagoas 
da Estação de Tratamen-
to de Água, cheias. Isso é 
resultado de ações, obvia-
mente, do Poder Público, 
em ampliação dos reser-
vatórios, mas também é 
benefício do PSA”.

Paralelamente ao traba-
lho realizado no Queima-
-Pé, o município avança 
na implantação do PSA 
Ararão, com ações volta-
das ao cadastramento e à 
adesão de produtores ru-
rais. “Ali temos uma gama 
muito maior, em torno de 
200 propriedades que po-
dem estar aptas a serem 
beneficiadas com o PSA 
e temos todos esses avan-
ços de forma muito ativa 
acontecendo”.

TEMOS 15 
PROPRIEDADES 
QUE FORAM 
RECUPERADOS 
OS SEUS 
PASSIVOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIO AVANÇA NA IMPLANTAÇÃO DO PSA ARARÃO

TANGARÁ ATUALIZA 
LEGISLAÇÃO SOBRE PAGAMENTO 
POR SERVIÇOS AMBIENTAIS

ENCAMINHADOS pelo Executivo Municipal, 
Câmara aprovou dois projetos

RECUPERAÇÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS

A Câmara Munici-
pal de Tangará 
da Serra aprovou 

na última semana dois 
projetos de lei encaminha-
dos pelo Executivo Mu-
nicipal relacionados ao 
Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA) no mu-
nicípio.

O Projeto de Lei Or-
dinária nº 319 institui 
a Política Municipal de 
Pagamento por Serviços 
Ambientais (PMPSA) e 
consolida sua vinculação 
ao Fundo Especial para 
Recuperação de Bacias Hi-
drográficas. Já o Projeto de 
Lei Complementar nº 15 
cria o Fundo Especial para 
Recuperação das Bacias 
Hidrográficas do Municí-

pio de Tangará da Serra, 
adequando a legislação 
municipal à Política Mu-
nicipal de Pagamento por 
Serviços Ambientais.

De acordo com o secre-
tário municipal de Meio 
Ambiente, Vinícius Lan-
çone, a atualização foi 
necessária para adequar 
a legislação municipal às 
normas federais sobre o 
pagamento por serviços 

ambientais. “Se fez neces-
sário devido à nossa lei ser 
anterior à lei federal. En-
tão, desde 2017, Tangará 
da Serra já possui um pro-
grama de pagamento por 
serviços ambientais e so-
mente em 2021 o governo 
federal fez a lei nacional”, 
explicou.

“Então, Tangará mais 
uma vez pioneiro no de-
senvolvimento de políti-
cas públicas ambientais, 
no desenvolvimento de 
ações para o pequeno pro-
dutor, na conciliação da 
produção, na conciliação 
da atividade agrícola. En-
tão, a gente fez essa atua-
lização da nossa legislação 
para que a gente possa mo-
dernizar, dar mais acesso 
e agilidade nos contratos, 
nas aquisições de recur-
sos, na captação de inves-

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE, VINÍCIUS LANÇONE

FOTO: DIVULGAÇÃO

timentos”, completou. 
Atualmente as ações 

estão concentradas nos 
projetos PSA Queima-
-Pé e PSA Ararão. “Os 
dois projetos de PSA de 
Tangará da Serra estão a 
todo vapor”, afirmou, ao 
reforçar o convite para 

que produtores rurais da 
região conheçam e parti-
cipem do programa.

“Convidamos todos os 
pequenos produtores da 
região a fazerem adesão 
ao nosso programa. Po-
dem procurar a Secretaria 
de Ambiente”.

MODERNIZAR, 
DAR MAIS 
ACESSO E 
AGILIDADE NOS 
CONTRATOS
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OLÍMPICA DE KARATÊ REPRESENTA 
TANGARÁ DA SERRA EM COMPETIÇÃO 

INTERNACIONAL NA COLÔMBIA
SEIS ATLETAS TANGARAENSES integram a Seleção Brasileira

INTERAMERICANO IKGA 2026

Referência no es-
porte em Tangará 
da Serra, a Asso-

ciação Olímpica de Karatê 
embarcou no último final 
de semana para mais um 
importante desafio inter-
nacional. Seis atletas da 
equipe estão participando 
do Campeonato Intera-
mericano IKGA 2026, re-
alizado em Cartagena das 
Índias, na Colômbia.

Os atletas representam 
Tangará da Serra, Mato 
Grosso e o Brasil na com-
petição, integrando a Sele-
ção Brasileira de Karatê. A 
participação no campeo-
nato internacional é resul-
tado do desempenho ob-
tido em maio, quando os 
representantes da Olímpi-
ca conquistaram suas va-
gas durante o Campeonato 
Brasileiro de Karatê, reali-
zado em Paranaguá, no Pa-
raná. A competição nacio-
nal serviu como seletiva 
para o Interamericano.

Em vídeo divulgado an-

tes da viagem dos atletas, 
o professor Antônio Felipe 
da Silva destacou a satis-
fação da equipe em par-
ticipar do evento. “Com 
muita satisfação estamos 
anunciando a nossa par-

ticipação da equipe da 
Associação Olímpica no 
Torneio Interamericano 
de Karatê Goju-kai, que 
acontecerá até o dia 19, 
na Colômbia, em Cartage-
na de Índia”, celebrou, ao 

apresentar os atletas que 
compõem a delegação bra-
sileira. 

“Quero apresentar os 
integrantes da Seleção 
Brasileira que irão repre-
sentar o nosso país na 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

ATLETAS DE TANGARÁ QUE COMPÕEM A DELEGAÇÃO BRASILEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

Colômbia. Eu estarei par-
ticipando, Antônio Felipe 
da Silva, José Nicleiton, 
Jonas Coelho, Patrícia An-
drade, Arthur Felipe e Isa-
bella Souto da Silva”. 

Além da oportunidade 
de competir em nível in-
ternacional, a participa-
ção também representa o 
resultado do trabalho e do 
apoio recebido para viabi-
lizar a viagem dos atletas. 
“Gostaríamos de agrade-
cer por todo o apoio da 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra, tam-
bém a Secretaria Muni-
cipal de Esportes, sendo 
a secretária Maninha, 
também o vereador Fabão 
e o deputado Dr. João, 
por todo esse incentivo 
que foi disponibilizado 
para que possamos estar 
competindo em um cam-
peonato internacional, 
representando Tangará 
da Serra, nosso estado de 
Mato Grosso e o Brasil”, 
agradece a atleta Isabella 
Souto da Silva. 

“Esperamos a torcida de 
todos”, finalizam. 

Homem é preso com 46 tabletes de drogas 
às margens da BR-364

SUSPEITO AFIRMOU que havia iniciado a viagem em Várzea Grande e que seguia para Juína

EM CAMPO NOVO

REDAÇÃO DS / 
VG NOTÍCIAS

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia Regional de 
Tangará da Serra, prendeu 
em flagrante um homem de 
38 anos suspeito dos cri-
mes de tráfico de drogas e 
associação para o tráfico. A 
prisão aconteceu no último 
sábado, dia 12 de setembro, 
às margens da BR-364, nas 
proximidades do distrito de 
Marechal Rondon, em Cam-
po Novo do Parecis.

A ação teve início após os 
policiais receberem uma de-
núncia anônima informan-
do que um Fiat Palio estaria 
transportando uma caixa 
com entorpecentes pela ro-

dovia, no sentido de Bras-
norte.

O veículo foi localizado 
e abordado enquanto estava 

parado às margens da BR-
364. Durante a revista, os 
policiais encontraram uma 
caixa contendo 38 tabletes 

de maconha.
No interior do carro tam-

bém foi localizado um balde 
amarelo, onde estavam três 

tabletes de cocaína e cinco 
de pasta base de cocaína. Ao 
todo, foram apreendidos 46 
tabletes de entorpecentes.

Aos policiais, o suspeito 
afirmou que havia iniciado a 
viagem em Várzea Grande e 
que seguia para Juína.

O homem foi encaminha-
do à delegacia, onde foi au-
tuado em flagrante por tráfi-
co de drogas.

A Polícia Civil segue com 
as investigações para iden-
tificar a origem dos entor-
pecentes, o destino da carga 
e possíveis envolvidos no 
transporte da droga.

A ação reforça o trabalho 
da Polícia Civil no combate 
ao tráfico de drogas e às or-
ganizações criminosas na re-
gião.

POLÍCIA CIVIL 
SEGUE COM AS 
INVESTIGAÇÕES 
PARA 
IDENTIFICAR A 
ORIGEM DOS 
ENTORPECENTES

FOTO: DIVULGAÇÃO

POLÍCIA
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O Diário da Serra 
completa 30 anos 
de fundação nes-

te ano. Para marcar essa 
trajetória, o jornal apre-
senta uma série especial 
contando a história de em-
presas que também cres-
ceram e se desenvolveram 
junto com o periódico e 
com Tangará da Serra.

Entre essas empresas 
está o Vieira Gás, que ini-
ciou suas atividades há 
três décadas e, desde en-
tão, mantém sua história 
ligada à Rua Celso Rosa 
Lima (26), na entrada do 
Tarumã.

À frente da empresa es-
tão os proprietários Apa-
recido Vieira dos Santos 
e Elisene de Fátima, que 
construíram a trajetória do 
negócio com muito traba-
lho e dedicação.

A história começou de 
forma simples, como con-
ta Vieira. “Começamos 
aqui praticamente só com 
a cara e a coragem. Muita 
determinação e trabalho, 
eu e a dona Elisene, traba-
lhando juntos”, conta.

“Começamos pequeni-
ninhos, com 12 botijões 
de gás só, porque não tí-
nhamos condições de co-
locar mais, era só aquilo 
mesmo. Vendia e repunha. 
E fomos ajeitando, pagan-
do aluguel do ponto, e 
assim começou essa tra-
jetória, difícil no começo, 
mas Deus foi abençoando, 
e nós fomos trabalhando, 
e chegamos ao ponto que 
estamos hoje”.

Antes de assumir o co-
mércio de gás, Elisene tra-
balhava como costureira, 
enquanto Aparecido era 
pedreiro. A oportunidade 
surgiu de maneira inespe-
rada, a partir da proximi-
dade da residência com 
outro ponto de venda de 
gás. “O moço tocava o gás 
aqui do ladinho, a gente 
morava numa casinha do 
lado, e ele fechava para o 
almoço. Aí o pessoal vi-
nha buscar o gás, batiam 
palma na minha casa, por 
ser do lado, achando que 
eu vendia o gás”, relem-

bra.
“E eu comentei com o 

cara, falei: ‘poxa vida, vo-
cês fecham para o almo-
ço bem justo na hora do 
gás acabar. O pessoal fica 
aqui, inclusive está até me 
incomodando’, eu falei 
para ele. No dia seguinte 
ele foi em casa e me en-
tregou a chave e falou que 
enquanto ele estivesse no 
horário do almoço, se al-
guém chamasse, eu pode-
ria vender o gás. (...) Um 
certo dia ele foi embora 
11 horas do sábado, e não 
voltou mais. E eu vendi to-
dos os botijões que tinha 
ali, acho que tinha uns 20, 

avisei ele”, conta, ao ex-
plicar que ele voltou ape-
nas para entregar o prédio 
e encerrar a empresa. 

Foi então que Aparecido 
decidiu assumir definiti-
vamente o ponto e apostar 
no segmento. 

No começo, as entregas 
eram realizadas de bici-
cleta e, posteriormente, 
com uma pequena carre-
tinha. “E o povo foi acre-
ditando, fomos crescen-
do no segmento de gás, 
chegamos até aqui e pre-
tendemos continuar nes-
se ramo, que é um ramo 
que deu o que nós temos 
hoje”.

VIEIRA GÁS CONSTRÓI 
TRAJETÓRIA DE 30 ANOS 
DE TRABALHO EM 
TANGARÁ DA SERRA

VIEIRA GÁS NO INÍCIO E ATUALMENTE

PROPRIETÁRIOS ELISENE E APARECIDO VIEIRAEMPRESA mantém sua história ligada à Rua Celso Rosa Lima (26), 
na entrada do Tarumã

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS
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Vieira Gás completa três décadas 
com fé, dedicação e compromisso 
com a comunidade

O NEGÓCIO tornou-se uma empresa consolidada no 
segmento

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

A história da empresa 
Vieira Gás se confunde 
com a própria trajetória de 
crescimento de Tangará da 
Serra. O empreendimento 
atravessou três décadas 
acompanhando as trans-
formações da cidade e 
mantendo suas atividades 
na Rua Celso Rosa Lima 
(26), na entrada do Taru-
mã.

O negócio, que come-
çou com apenas 12 bo-
tijões e o trabalho direto 
dos proprietários Apareci-
do Vieira dos Santos e Eli-
sene de Fátima, tornou-se 
uma empresa consolidada 
no segmento de gás.

Para Elisene, a escolha 
pelo ramo foi acertada e 
continua sendo uma ati-
vidade essencial para as 
famílias. “O gás é o ramo 
do comércio que eu falo 
para eles sempre, que se 
fosse para começar tudo 
de novo, eu começaria, 
porque o gás é um produ-
to, a gente fala que o gás 
é alimento. Eles orientam 
a gente que o gás faz par-
te do alimento, ele é o ali-
mento, porque sem o gás 
você não faz o alimento, 
não cozinha o alimento. 
Então é uma coisa que 
todo mundo vai ter nos 

seus lares”, comenta. 
“E a gente trabalha com 

fé, dedicação”. 
Além da atuação comer-

cial, os proprietários des-
tacam a participação da 
empresa na comunidade e 
deles no envolvimento em 
diferentes ações sociais. 
“Todo lugar que a gente 
é chamado, a gente faz o 
maior possível pra estar 
junto, porque é tão bom 
você poder atender, estar 
ajudando as pessoas e isso 
faz parte, isso se chama 
coração, ninguém tira da 
gente”, garante Vieira, 
que é morador de Tanga-
rá da Serra desde 1969 e 
conhece bem suas neces-
sidades. 

A ligação com Tangará 
da Serra também é desta-
cada por Elisene. Ela che-
gou ao município ainda 
criança, em 1970, e acom-
panhou as mudanças da 
cidade e da própria famí-
lia.

“A gente cresceu, evo-
luiu, casei, tive um filho, 
começamos nesse ramo 
do comércio de gás, então 
eu tenho que agradecer a 
população de Tangará da 
Serra que está com a gen-
te, que esteve com a gente 
e que continua com a gen-
te. Gratidão à nossa cidade 
de Tangará da Serra, com 
muito orgulho”.


